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= Album de recordações 
ENHO ouvido dizer 
que não devemos olhar 
para trás procurando 
os restos do que ficou 
pelo caminho. 

Se no entanto ao 
olharmos para trás víssemos 
apenas o que ficou de bom, 
desde que no nosso passado 
algumas coisas boas ilustras- 
sem o album da nossa prima- 
vera da vida, talvez merecesse 

a pena limparmos dos olhos a 
poeira e quedarmo-nos a con- 
templar — pelo menos — a ima- 
gem do que então considerá- 
mos belo e maravilhoso. 

Porém, para não contrariar 
o rifão que nos diz que não 
devemos olhar para trás pro- 
curando os restos do que ficou, 
continuarei a olhar em frente 

enquanto trago à luz já um 
pouco ensombrada da minha 
memória nítidas reminiscências 
da minha mocidade que não 
maufragou só porque, fossem 
quais fossem as emergências, 
nunca perdi o sangue frio. 

Vem então à minha memó- 
ria o 1.º de Maio — dia do 
trabalhador — que vivi com en- 
tusiasmo no ocaso do século 
XIX e princípios do século 
actual. 

Ainda no tempo da monar- 
quia abatida pela República em 
5 de Outubro de 1910, o dia 

1 de Maio era festejado com 
toda a pompa pelos trabalha- 

dores. Antes dessa data os ope- 
rários reunidos nas suas asso- 
ciações de classe combinavam 

o programa a estabelecer para 
esse dia, caprichando em apre- 
sentar nas ruas do coração da 

capital vistosos carros — car- 
roças, galeras, tipoias — enga- 

lanados das mais matizadas 
flores, formando motivos vá- 

rios que sobretudo mostravam 
o significado desse dia ser con- 
siderado o maior dia festivo do 
ano para a classe trabalhadora. 

Parava o trabalho nas fáb:i- 
cas e nas oficinas e o comércio 

encerrava quase na sua totali- 

dade. 
Dentro e fora das carrua- 

gens algumas bandas de músi- 
ca animavam e entusiasmavam 
a multidão de trabalhadores 

não só manuais mas também 
intelectuais que acompanha- 
vam em coro as músicas toca- 
das pelos instrumentos de me- 
tal, salientando-se o hino do 

1.º de Maio, para o qual havia 
uns versos adequados. 

Estava no auge a propagan- 
da republicana, que víria a ter 

o seu desfecho no memorável 
dia 5 de Outubro de 1910. 

A par do ideal republicano 
estava bem colado o partido 
Socialista, podendo ler-se em 
dísticos empunhados pelo volu- 
moso cacho dos operários os 
nomes dos socialistas José Fon- 
tana, Azedo Gneco; Judícibus, 

  

D saber não ocupa lugar... 
  

perigo existente. 

um acidente.   

Preste atenção às causas, não aos efeitos! 

A relação física entre causa e efeito cumpre-se inexo- 

ravelmente em todos os momentos da vida. No que diz 

respeito à segurança, não há qualquer excepção, antes pelo 

contrário constitui o fulcro de toda a questão. 

A experiência mostra-nos que eliminando as possíveis 

causas de acidente, estamos eliminando o acidente em si 

mesmo. Está provado e admitido como verdade axiomáti- 

ca, sem lugar para dúvidas, que o factor central na sequên- 

cia do acidente é constituído pelo acto inseguro e pelo 

Para que se possa prevenir acidentes é indispensável 

que a firme vontade de não cometer actos inseguros esteja 

aliada ao propósito ainda mais firme de eliminar os riscos 

existentes que possam dar lugar ao acidente, qualquer que 

seja a sua importância, gravidade ou natureza. Deste modo, 

poderemos afirmar, plenamente convictos, de que estamos 

actuando sob os princípios básicos da segurança. 

Eliminando um perigo, positivamente teremos evitado 

(Centro de Prevenção e Segurança )   
  

POR 

Capitão Mantas Massano 

  

Meneses, etc. etc., não faltan- 
do os nomes dos grandes pala- 
dinos que abriam os alicerces 
para a República, tais como 
Afonso Costa, António José 
de Almeida, Alexandre Braga, 

Bernardino Machado, Brito 
Camacho, Teófilo Braga, etc. 

Apesar dos limites da liber- 
dade impostos pelo governo 
Monárquico, as autoridades 
deixavam que a massa traba- 
lhadora expandisse nesse dia 
o seu justificado entusiasmo, 
uma nesga aberta ao caminho 
da democracia, propagada ou 
não em segredo desde que ao 
nosso país chegaram os fumos 
da revolução francesa, que 
viria a instaurar a República 
em Fiança, que era então con- 
siderada a mãe da ciência, 
nação abastada e forte. 

Reportando - me ainda ao 
entusiasmo da massa trabalha- 
dora nesses primeiros de Maio 
que começaram a ser come- 
morados desde que em Chica- 
go alguns anos antes se travou 
uma batalha sangrenta entre 
as autoridades e os operários 
para que estes alcançassem 
então as oito horas de trabalho 
que vinham reivindicando, re- 
cordo ainda bem na minha 
memória o colorido desse es- 
pectáculo das carruagens co- 
bertas de flores que perfuma- 
vam a atmosfera desses festejos 
em que os convictos republi- 
canos e os socialistas dedica- 
dos participavam quer como 
trabalhadores manuais quer 
como trabalhadores intelec- 
tuais. Uns e outros aproveita- 
vam esses dias para darem 
largas à sua propaganda que 
abalava cada vez mais o trono 
da monarquia a extinguir -se 
aos poucos como o coto de 
uma vela já rés-vês ao castiçal. 

Cada associação de classe 
caprichava em apresentar a sua 
carruagem com motivos do 
maior realce, sendo no entanto 

de apreciar que, apesar de no 
tempo da monarquia o dia do 
trabalhador ser tão comemora- 
do, as autoridades desse tempo 
fechavam os olhos e tapavam 
os ouvidos como se não vissem 
nem ouvissem tão grandioso 

(Conclui na 3.º página ) 
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Deputados por Aveiro na Constituinte 
Notas Biográficas 
  

Estamos a poucos dias da 
abertura do Parlamento, onde 
os deputados da Assembleia 
Constituinte discutirão os 
problemas do País na gene- 
ralidade. 

Pelo círculo de Aveiro são 
deputados os seguintes mem- 
bros eleitos: 

Pelo PPD 

(Partido Popular Democrático) 

1. SEBASTIÃO MARQUES 

Nasceu em Eixo, em 27 de 
Março de 1926. 

Aos 16 anos, com o curso ele. 
mentar do comércio obtido na ci- 
dade de Aveiro, deslocou-se para 
Lisboa, conseguindo trabalho, co. 
mo assalariado na Direcção Ge- 
ral dos Serviços Hidráulicos, nos 
serviços de divisão de dragagens. 

Dois anos depois, após prepa- 
ração em estudos nocturnos, in- 
gressou no Instituto Comercial 
de Lisboa e 3 anos passados no 
Instituto Superior de Ciências Eco- 
nómicas e Financeiras, passando 
em seguida a cursar a Faculdade 
de Direito naquela cidade, e pos- 
teriormente em Coimbra onde se 
licenciou. 

Fez o seu estágio, para a 
advocacia em Agueda, fixando. 
-se de seguida, profissionalmente, 
em Aveiro, com a sua residência 
em Eixo, 

Sempre integrado na então co. 
nhecida Oposição Democrática, 
chegando a estar detido na Pide 
em Coimbra, por tomar parte em 
reuniões políticas desafetas ao 
antigo regime, isto no ano de 

1955. 

Colaborou, na pressecução da- 
queles fins democráticos, nas 
campanhas eleitorais e oposicio- 
nistas desde a de Humberto Del. 
gado até à última, em 1973. 

Foi eleito e exerceu, a Presi. 
dência do Sport Clube Beira- 
“Mar, de Aveiro, e em várias Di. 
recções e Assembleias Gerais, de 
Associações e Assistência Recrea- 
tivas, quer em Lisboa, quer em 
Aveiro. 

Fez parte durante algum tem. 
po, da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
logo após o 25 de Abril. 

2. JOSE MANUEL AFONSO 

GOMES DE ALMEIDA 

Nascimento : 
de 1935. 

Filho de, Manuel Gomes de 
Almeida e de Maria das Neves de 
Araújo Afonso Gomes de Almeda. 

Estado : Solteiro. 
Residência : Rua 8 n.º 67 — 

Espinho — Telefone 920085. 

B. Identidade : 2780330 do Ar- 
quivo de Lisboa em 10/12/73. 

Profissão : Licenciado em Me- 
dicina pela U. Porto, com 16 va- 
lores em 12/8/966. 

Actividades : Participou nos 
movimentos presidindo a várias 
Comissões Universitárias em Ju- 
ta pelas reivindicações académi- 
cas e lutando abertamente pela 
democracia, 

Desde 1966 exerce as funções 
de médico no hospital de Gaia, 
tendo também trabalhado no hos- 
pital de Espinho, e no Centro de 
Cirurgia Cardo-Vascular da Zona 
Norte. 

De 1970 a 1972 foi ajudante 
de cirurgião militar nos hospitais 
de Moeda (TETE), Vila Cabral e 
Lourenço Marques, onde foi tam- 
bém assistente de propedeutica 
cirúngica da Faculdade de Medi- 
cina de Lourenço Marques. 

De 1974-75, Professor de Me- 
dicina Desportiva na Escola de 
Instrutores de Educação Física 

do Porto. 

Foi de 1973 a 1975 Presidente 
da Direcção do Sporting Clube 
de Espinho. 

20 de Setembro 

3. JOSE ANGELO CORREIA 

Natural de Almada, tem 29 
anos e exerce a sua actividade 
profissional como empregado ban. 
cário desde Setembro de 1975. 

Exerceu entre outras funções 
técnicas dos Institutos Nacional 
de Investigação Industrial, Gabi 
nete de Investigações Sociais do 
J. S.C. E. F., Secretariado Técni. 
co da Presidência, Junta Nacional 
de Investigação Cientifica e Tec 
nológica e Gabinete do Planea- 
mente de educação. 

Fez parte da representação 
portuguesa a várias sessões es- 
pecializados da O. CD. E.. 

E sócio da S. E. D. E. S.. 

4. ARNALDO ANGELO DE 

BRITO LHAMAS 

Nascido em 15 de Janeiro de 
1914, 

Advogado e Conservador do 
Registo Predial em Arouca. 

Exerce ainda, desde 1969, o 
cargo de Provedor da Misericór- 
dia de Arouca. 

Aderiu públicamente à candi- 
datura do General Norton de Ma- 
tos à Presidencia da República, 
tendo tido intervenção como ora- 

dor em comícios de apoio a essa 
candidatura. 

Militou na candidatura à Pre- 
sidência da República do General 

Humberto Delgado. 

5. ANTONIO JULIO CORREIA 

TEIXEIRA DA SILVA 

António Júlio Correia Teixeira 
da Silva, filho de Amtónio Duarte 
Teixeira da Silva e de Ama Cor- 
reia de Bastos Pina Teixeira da 
Silva, nasceu no lugar de Trea- 
monde, freguesia de Vila Chã, no 
dia 22 de Maio de 1932. 

Depois de ter feito o ensino 
oficial primário, ingressou no en- 
sino secundário tendo frequenta. 
do o Instituto Nun'Álvares nas 
Caldas da Saúde, Santo Tirso, on. 
de fez o curso liceal nos anos de 
1946 a 1952. 

Matriculou.se na Faculdade de 
Medicina do Porto, tendo con. 
cluído a sua licenciatura em Me 
dicina, em 22-7.61, com a classi. 
ficação de média geral de curso 
de 15 valores. 

Seguidamente, veio fazer clí- 

Conclui na 2.º página 

  

  

Dedicatória 
  

Mãe... 
Dos teus sonhos eu nasci 
sem pecado e com Amor, 
com ternura e com ardor 
deste-me a vida com que cresci. 

Mãe... 
Como em criança te fix sofrert... 
Quantas lágrimas te cairam 
que a mim nunca mentiram, 
pois no teu rosto, aprendi a ler. 

Mae... 
Como o tempo modificou 
a rebeldia deste teu filho, 
na tua alma achei o trilho 
por onde alguém jamais passou! 

Mae... 
Perdoa-me o que sofreste 
eo quanto por mim choraste, 
eu sei o que te bumilhaste 
e a dor com que viveste! 

Mãe... 
Hoje estamos separados, 
mas és sempre a minha vida, 
eu te amo... Mãe Querida 
com um ser dos muis amados ! 

Lamego, 29/5/74 

Eusébio Coelho Correia   
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== Deputados por Aveiro na Gonsituiate 
(Conclusão da 1.º página) 

nica geral para Vale de Cam- 
bra, continuando a estagiar vo- 
Iuntariamente no serviço de Pa- 
tologia Cirúrgica do Hospital Es- 
colar de S. João, no Porto. 

Em 1962, foi estagiar para o 
Instituto Português de Oncologia, 
em Lisboa, onde permaneceu ano 
e meio. 

Regressou a Vale de Cambra, 
onde fixou residência e começou 
a exercer clínica particular e 
nos Serviços Médico-Sociais (em 
Vale de Cambra e S. João da Ma- 
deira), depois de ter tirado o ti- 
tulo de médico-estomatologista. 
pela Ordem dos Médicos. 

Entretanto, contraiu matrimó- 
nio com Rosa Valente Ferreira 
Teixeira da Silva, sendo pai de 4 
filhos. 

Em Vale de Cambra, onde é 
também proprietário agrícola, foi 
sócio fundador e o primeiro pre. 
sidente da Assembleia Geral da 
Cooperativa Agrícola dos Avicul. 
tores e Criadores de Gado do 
Caima, SCRL, desde 1964 a 1967. 

Foi presidente da Assembleia 
Geral da Associação Desportiva 
Vialecambrense, nos anos de 1966 
e 1967. Em seguida, foi presiden. 
te da Direcção da mesma asso 
ciação desportiva, no ano de 1968. 

Foi ainda presidente da Di- 
recção da Assembleia de Vale 

de Cambra (grupo de cultura, des. 

porto e turismo), no amo de 1967. 
Fez parte de várias organiza- 

ções de Paróquia de carácter pro- 

visório, continuando, contudo, co- 

mo presidente da Conferência. de 
S. Vicente de Paulo. 

Nunca exerceu qualquer cargo 

público ou foi chamado a exer- 

cer cargos ligados ao amtigo Te- 

gime político, em virtude de aber- 

tamente ter manifestado sempre 

a sua discordância com aquele 
regime. 

6. CARLOS ALBERTO BRAN- 

CO SEIÇA NEVES 

Não recebemos qualquer dado 
biográfico deste candidato. 

7. ANTÍDIO DAS NEVES COS. 

TA 

Nascido a 4 de Junho de 1940, 
médico, casado, Professor primá- 
rio, cursou depois a Faculdade de 
Medicina de Coimbra. 

Membro do secretariado do 
conselho de repúblicas nos anos 
de 1967 e 1968. 

Director do Sangalhos Des. 
porto Clube nos anos de 1967, 

1968 e 1969, 
Militante do PPD desde a pri- 

meira hora. 

Pelo PS 

(Partido Socialista) 

1º CARLOS CANDAL 

Nasceu em Aveiro, a 1 de Ju- 

nho de 1938. 
Depois de cursar o liceu desta 

cidade, onde foi eleito Presidente 
da Academia, formou-se em Di. 
reito na Universidade de Coimbra 
(1960) e frequentou o Curso Com- 
plementar de Ciências Político- 
-Económicas da referida Univer- 
sidade. 

Em Coimbra, foi eleito Dele- 
gado de Curso, dirigente da Sec- 
ção de Atletismo da A. A. C. e 
director do Orfeão Académico; 
em 1960 ,foi eleito Presidente da 
Associação Académica (encabe- 
gando a primeira lista de «opo- 
sição» que -—— depois de 1950 — 
venceu as eleições universitárias); 
foi Director do jormal «Via Lati. 
na»; fez parte da Comissão Na- 
cional do Desporto Universitário. 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

Frequentou os Cursos de Ve- 
rão da Universidade Menendez 
Pelayo, de Santander (1959). 

Em 1961, a convite do governo 
italiano, participou no IV Semi- 
nário Internacional do Mediter- 
râneo, organizado pela U.N.U.R.I. 

Escreveu o livro «Em defesa 
das Associações Académicas», 
que viria a ser apreendido pela 
PIDE (1962. 

Posteriormente, leccionou no 
liceu de Dili, quando prestava 
serviço militar em Timor. 

Exerce a advocacia na sua ci- 
dade natal; pertence à Delegação 
de Aveiro da Ordem dos Advo- 
gados; participou no I Congresso 
dos Advogados com a tese «Ad- 
vocacia, Honorários, Tabelas, 
etc.». 

Durante a ditadura, foi ora- 

dor em diversos comícios demo- 
cráticos foi um dos Secretários 
do II Congresso Republicano e 
pertenceu à Comissão Executiva 
do III Congresso da Oposição De- 

mocrática. 
Entrou para a Acção Socialis. 

ta Portuguesa em 1968; no en. 
tanto continuou a militar nas or- 
ganizações anti-fascistas unitá- 
rias, designadamente no M. O. D. 
e no Movimento Democrático 
Português (a cujos quadros di- 
rigentes pertenceu, até à sua 
transformação em partido). 

Em 1969, foi candidato a depu- 
tado pela Oposição Democrática 
do Distrito de Aveiro. 

Interveio activamente na Cam. 
panha Eleitoral de 1973. 

Depois do 25 de Abril, partici- 
pou em cerca de centena e meia 
de «sessões de esclarecimento» e 
comícios. 

Pertence ao Secretariado da 
Secção de Aveiro e à Comissão 
Executiva da Federação do Dis. 
trito de Aveiro do Partido Socia- 
lista. 

E casado e tem um filho. 

2º MARIO CAL BRANDÃO 

E casado e conta 64 amos de 
idade; nasceu no Porto. 

Frequentou a Faculdade de Di. 
reito da Universidade de Coimbra, 
mas acabou a sua licenciatura em 
Lisboa, para onde teve de se 
transferir — por ali lhe haver si. 
do movido um processo discipli- 
nar por motivos políticos. 

Enquanto estudante de Coim- 
bra, foi dirigente do Centro Repu- 
blicano Académico, da Associa- 
ção Académica e do Jardim-Es- 
cola João de Deus; tomou parte 
na organização de vários movi- 
mentos revolucionários, nomeada. 
mente no «20 de Julho de 1928», 
na «Revolta do Castelo de S. Jor- 
ge» e no de «Abril de 1931» e, 
ainda, na «Revolta das Ilhas» 
(tendo então estado preso). 

Participou em todas as cam- 
pamhas e movimentos oposicionis. 
tas democráticos em Portugal, 
tendo pertencido às comissões 
distritais e políticas do «MUD», 
das candidaturas do General Nor. 
ton de Matos, do Almirante Quin- 
tão Meireles e do General Hum- 
berto Delgado. 

Foi um dos signatários do 
«Programa para a Democratiza. 
ção da República» — o que lhe 
valeu ter estado preso e ter sido 
pronunciado criminalmente. 

Aliás, durante o período fas- 
cista, além de ter sido desterrado 
em Estarreja e exilado em Espa- 
nha, esteve preso catorze vezes 
por motivos políticos, tendo sido 
julgado quatro, uma das quais 
nos tribunais comuns (por se ter 
recusado a entregar as listas do 
MUD) e as restantes no Plenário, 
onde sofreu uma condenação. 

Foi candidato a deputado pelo 
Ciírculo do Porto nas Campanhas 

Eleitorais Democráticas de 1961 
e 1969. 

Tem exercido a advocacia no 
Porto; ocupou os cargos de mem- 
bro do Conselho Distrital do Por- 
to e de Delegado às Assembleias 
Gerais da Ordem dos Advogados. 

Defendeu muitos presos polí. 
ticos, designadamente no Tribu- 
nal Plenário do Porto. 

Tem ocupado diversos lugares 
na direcção de instituições cultu- 
rais e beneficentes. 

Fez parte de todas as organi- 
zações que antecederam a forma. 
ção do Partido Socialista, tendo 
designadamente pertencido aos 
Conselhos Directivos da União 
Socialista, da Acção Socialista 
Portuguesa e do Partido Socialis- 

ta (na clandestinidade). 
Presentemente, é o Governador 

Civil do Distrito do Porto. 

3º ALCIDES STRECHT MON- 
TEIRO 

Nasceu em Fiães (Vila da Fei. 
ra), a 2 de Abril de 1910. 

Licençiouise em Direito pela 
Universidade de Coimbra, em 
1952. 

Foi Tesoureiro da Associação 
Académica de Coimbra e Presi. 
dente do Centro Republicano Aca. 
démico da mesma cidade; presi- 
diu à Direcção dos Bombeiros de 
Vila da Feira e foi eleito Presi. 
dente da Academia de Música de 
Vila da Feira( não chegando po- 
rém a tomar posse, por não ter 
sido homolgada a sua eleição). 

Exerce a advocacia, com escri- 
tório em Vila da Feira. 

Foi Presidente da Delegação 
da Ordem dos Advogados, naque- 
la comarca, membro do Conselho 
Distrital da mesma ordem no Por- 
to e Delegado à respectiva As- 
sembleia Geral, 

Foi candidato democrático a 
deputado pelo Círculo de Aveiro, 
nas «eleições» de 1953 e de 1969. 
Desde 1945, interveio em todos os 
movimentos cívicos de indole opo- 
sicionistas, tendo acção de relevo 
em todas as campanhas eleitorais 
para a Presidência da República 
em que a Oposição Democrática 
esteve presente, desde Norton de 
Matos a Humbento Delgado. Par- 
ticipou como orador nas comemo- 
rações de grandes datas histó- 
ricas nacionais efectuadas em 
Aveiro. 

4º MANUEL DOS SANTOS 

PATO 

Nasceu em 1924, em Bustos 
(Oliveira do Bairro), mas reside 
em Mourisca do Vouga (Águeda). 

É casado e tem dois filhos. 
Frequentou o Liceu de José 

Estêvão — em Aveiro. 
Cursou a Universidade em 

Coimbra, mas veio a licenciar-se 
na Universidade do Porto, em 
Engenharia Civil (1952. 

E funcionário da Direcção de 
Habitação do Centro, exercendo 
actividade em Coimbra e Aveiro. 

Enquanto estudante de Coim- 
bra, tomou parte activa na Cam. 
panha de 1946 na eleição demo- 
crática de Salgado Zenha para a 
Presidência da Associação Acadé- 
mica. 

Tomou parte nas Campanhas 
para Deputados e na Campanha 
Eleitoral do General Humberto 
Delgado; trabalhou no Secretaria. 
do do II Congresso Republicano 
de Aveiro (1969). 

Foi preso pela PIDE e esteve 
internado em Caxias (1962). 

Desempenha as funções de Se- 
cretário da Assembleia Geral da 
Ordem dos Engenheiros, Delega- 
do da Direcção Geral do Turis. 
mo no concelho de Agueda, Presi- 
dente da Cooperativa Florestal 
das Beiras (Coflora) e Presiden- 
te da Assembleia do Orfeão de 
Águeda. 

5.º JOSE LOPES 

Nasceu em Pedreira, concelho 
de Tomar, mas reside em Espi. 
nho; tem 33 anos, é casado e pai 
de dois filhos. 

Frequentou a Escola Indus- 
trial e Comercial em Tomar e 
Torres Novas — onde coneluíu o 
Curso de Formação de Serralhei- 
ro (1960). 

Prestou serviço militar em 
Angola. 

Exeresu serviço profissional 
como serralheiro e como empre- 
gado de escritório, desde 1970, 
desempenha funções de Chefe de 
Conservação e Manutenção numa 

fábrica de papel, 
Pertence ao Sindicato dos Me. 

talúrgicos. 
Desenvolve actividade partidá- 

ria numa Comissão de Trabalho. 

Pelo 05 

(Sentro Democrático Social) 

1º SILVÉRIO MARTINS DA 
SILVA . 

Engenheiro civil, 41 anos, ca- 
sado. Tem 7 filhos. Í 

Natural de Sever do Vouga. 
Curso liceal: no Liceu Nacio- 

nal de Viseu, com a classificaçã 
de 17 valores, tendo recebido pré- 
mios escolares e participado em 
diversas actividades cireumesco. 
lares, 

' Preparatórios de Engenharia 
Civil: na Faculdade de Ciências 
da Universidade de Coimbra, com 
a classificação de 17 valores. Per- 
tenceu à Comissão Central da 
Queima das Fitas, à Direcção do 
CADC e desempenhou vários car. 
gos académicos. 

- Publicou as sebentas de Qui- 
mica Geral, de Matemática Gerais 
e de Cálculo Infinitesimal (prá- 
ticas.. 

Curso de Engenharia Civil: na 
Faculdade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto, com a clas. 
sificação final de 17 valores, ten- 
do sido laureado com diversos 
prémios escolares. Nomeado as. 
sistente extraordinário da Facul. 
dade de Engenharia em Janeiro 
de 1961. 

Cunso de Oficial Miliciano : no 
Serviço de Transportes Ferroviá- 
rios. 

Actividade profissional: cola- 
borou mo cálculo analítico da 
Ponte 25 de Abril, na qualidade 
de tarefeiro do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil, na 
elaboração do programa para o 
cálculo automático de pórticos e 
no cálculo de estruturas de betão 
armado de edifícios como profis. 
sional livre. 

Admitido em Abril de 1961 no 
Serviço de Estudos da Hidro-Bléc. 
trica do Cávado, tendo dirigido o 
estudo do arrefecimento da barra- 
gem do Alto Rabagão e, posterior- 
mente, colaborado nos trabalhos 
de planeamento da produção de 
electricidade. Representou a em. 
presa no respectivo grupo de tra. 
balho da Comissão do Plano de 
Fomento. Em acumulação com a 
actividade profissional, freguentou 
a Faculdade de Economia da Uni. 
vensidade do Porto, possuindo o 
4.º ano, incompleto, com a clas- 
sificação média de 15 valores, 

Em Abril de 1966, transfere a 
sua actividade profissional para 
Lisboa, passando, pouco depois, a 
desempenhar a função de Director 
Técnico da Lusotur, sociedade 
proprietária e promotora do em- 
preendimento turístico de Vila- 
moura, no Algarve. Durante cer- 
ca de dois anos, esteve ausente 
da Lusotur, tendo desempenhado 
a função de Director dos Serviços 
de Promoção da Compave. Em 
Março de 1971, regressa à Luso. 
tur na qualidade de Administra- 
dor Delegado, cargo que vem de. 
sempenhando, e, ainda, participa. 
do na gestão de empresas ligadas 
àquela. 

Participou em diversos con- 
gressos, tamto no País como no 
estrangeiro, tendo publicado al- 
guns trabalhos no ramo da enge- 
nharia, da economia e do urba- 
nismo. 

Em fins de 1973, foi encarre. 
gado pela Urbanicom, associação 
internacional de urbanismo e co- 
mércio, com sede em Bruxelas, 
que engloba os países europeus, 
incluindo os de Leste, de organi. 
zar a secção portuguesa desta as. 
sociação. 

Actividade política : no passa- 
do não teve qualquer participa. 
ção política, até que, em Julho 
de 1974, participa na fundação do 
CDS. Em Fevereiro de 1975, é 
eleito Secretário Geral do Partido, 
incumbindo-lhe encabeçar a res. 
pectiva gestão. Em Abril de 1975, 
é eleito deputado pelo Círculo de 
Aveiro, círculo ao qual pertence 
sua terra natal. 

  

  

2º MARIA JOSE PAULO SAM. 
PAIO 

Tem 31 anos, natural de Ana- 
dia, filha do pintor Fausto Sam- 
paio. 

Sempre se ocupou de proble. 
mas sociais, e da cultura no nos- 
so País, não tendo tido actividade 
política até ao presente, 

Estudos : fez todos os seus es. 
tudos em Lisboa, licenciando-se 
em Filologia Românica, e tendo 
feito em seguida o Curso de Con- 
senvadora de Museus. 

“Actividades profissionais: foi 
professora do Ensino Liceal no 
Colégio Frei Luís de Sousa, em 

1975 = 
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Por Aveiro 
    

Venda de terrenos 
para construção 

A comissão administrativa da 
Câmara Municipal desta cidade 
deliberou pôr novamente à venda 
em hasta pública, a realizar no dia 
24 de Junho próximo, pelas 21,30 
horas, na sala das reuniões dos 
Paços do Concelho, us seguintes 
lotes de terreno para construção: 

— Com a área de 2450 m2, 
sito na Rua de José Falcão, fre- 
guesia de Esgueira, com a base 
de licitação de 500300 pcr metro 
quadrado; e 

— Com 980 m2, sa Ria Dias 
Cainarim, na mesma [reguesia cita- 
dina, com a base de 300$00 por 
metro quadrado, 

À promoção da venda dos refe- 
ridos terrenos foi concedida à 
Municipalidade pelos respectivos 
proprietários e pelo preço por 
eles indicado, nos termos da legis- 
lação vigente, 

Sessão da Câmara cdiada 

A sessão semanal da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, que se deveria 

eciuar so próximo dia 10 de 
Junho, foi adiada para 12 do mes- 
mo mês, uma vez ser a primeira 
data feriado nacional. 

O Municipio e Sentiago 

Como é do conhecimento pú- 
blico, os projectos e infra-estentu- 
ras de Santiago estavam a cargo 
do Município; no entanto e, uma 
vez que este não possui condições 
financeiras para satisfazer a obra, 
foi solicitado ao Fundo de Fomen- 
to de Habitação que a faça. Por 
outro lado e dado que os projectos 
orçam a quantia de 1465 contos, 
o Fundo de Fomento pediu ao 
Município que este solicite a ine- 
rente comparticipação estatal para 
a obra, neste caso específico à 
Direcção - Geral dos Serviços de 
Urbanização. 

pda s ra 

deligias locale 

  

Sm
 

  

  

Tremer de terra 

No último dia 26, cerca das 
10,15 horas, foi sentido em todo 
o País um tremor de terra, que 
não teve, felizmente, proporções 
assinaláveis, pelo que parte da 
população não se apercebeu dele 
e, de um modo geral, foi mantida 
a calma e a serenidade. 

Em Cacia, como na região, o 
sismo foi também sentido, não 
causando prejuizos. 

* 

Comunhão solene 

No dia 22 de Junho próximo, 
realiza-se a festividade da Comu- 
nhão Solene das crianças da fre- 
guesia de Cacia, em número supe- 
rior a uma centena. 
  

  

Almada, durante três anos, come- 

cando depois a trabalhar nos mu- 
seus, e sendo actualmente Conser. 
vadora do Museu Nacional de Co. 
ches de Lisboa. 

Outras actividades : dentro da 
Sociedade de S, Vicente de Pau- 
lo, tem ocupado o cango de Vice. 
-Presidente Nacional, tendo sido 
Responsável pelos Jovens e Mi- 
grações. Fez parte do Conselho 
Mundial da mesma Sociedade nos 
dois últimos anos, como Vice-Pre. 
sidente Responsável pela Europa, 
tendo participado em muitas reu- 

niões e congressos intermacionais. 
Fez também viagens de estu- 

do ao Líbano e Américas do Nor- 
te e Central. Actualmente, é De- 
legada Pró-Sindical do serviço em 
que trabalha,  
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Espingardaria S 
= DE 

Manuci Augusto 

SALREU 

Venda de espingardas novas eu 

  

alreu 

Pereira da Cesta 

Telef. 42180 

sadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. Bo», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», cte., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Fregussia de Angeja, con- 

celho de Albergaria-a- Velha: 

Faço público que ANTÓNIO 
PINHO ALEIXO, de 64 anos de 

idade, natutal desta freguesia de 

Anpeja e residente na Avenida 
da República, em Algés (Lisboa), 
onde é industrial, filho de António 

Marques Aleixo e de Gracinda 
Nogueira de Pinho, requereu no 
sentido de ser autorizada a venda, 
a título de concessão, da sepultu- 
sa n.º 152, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 

rem, querendo, perante esta Comis- 

são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Pre- 
guesia, 28 de Maio de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

«Alfredo Cravo da Silva 

rea a a a 

De 8. João de Loure 
Promoção. — Por despacho do 

Vice-Governador do Banco de 
Angola, em 16 do corrente, foi 
promovido à classe imediata «Pes- 
soal Maior» o st. José de Melo 
Linhares, que continua a exercer 
as suas funções na Agência da- 
quele Banco em Aveiro, com mui- 
to zelo e dedicação. 

O referido funcionário é natural 
de S. João de Loure, casado com 
a sr» D. Glória da Cunha Dias 
da Silva Linhares, professora do 
ensino primário em Moselos (Pa- 
redes de Coura). 

Felicitamos o amigo José Linha- 
res pela sua integração no quadro 
do pessoal maior daquele Banco, 
do que é muito digno. 

Festividade religiosa. — No dia 
25 de Maio realizou-se nesta fre- 
guesia uma festividade inteiramen- 
te religiosa em louvor de Nossa 
Serhora de Fátima, saindo a habi- 
tual procissão com a participação 
da Banda Velha União Sanjoanense. 
Bem haja a comissão promotora 

desta festividade, que assim mais 
uniu a fé do nosso povo. 
Anos. — No dia 30 de Maio 

festeja o seu aniversário a sr. D. 
Glória da Cunha Dias da Silva 
Linhares, professora: do ensino 
primário em Moselos (Paredes de 
Coura), esposa do nosso conter- 

râneo sr. José de Melo Linhares, 
funcionário do Banco de Angola, 
em Áveiro. 

As nossas felicitações, 

  

Banda Bisgre Canelense 
Comemorações do 

HOD.º aniversário 

A Banda Bingre Canelense, da 
freguesia de Canelas, concelho de 
Estarreja, que tem como patrono 
a maior das figuras nascidas na 
localidade, o poeta arcádico que 
ficou conhecido cemo o «Cisne 
do Vouga», vai comemorar o seu 
110.º aniversário e, assim, uma 
longa existência, em que muito tem 
primado em prestigiar a sua terra. 

Para assinalar a data, está mar- 
cado para 31 de Maio (sábado), o 
início das comemorações com uma 
salva de morteiros e hastear da 
bandeira, na sede; um encontro 
de futebol entre associados; almo- 
ço de confraternização na sede; e 
após uma tarde desportiva efec- 
tua-se à noite, um baile. 

E em 1 de Junho (domingo), 
missa solene, às 10 horas, com 
bênção de instrumentos e seguida 
de romagem ao cemitério. De 
tarde, e pelas 14,30 horas, cortejo 
de oferendas (concentração junto 
da igreja paroquial), seguindo-se 
desfile até à sede da Banda e leilão. 
Haverá depois uma sessão solene 
comemorativa, e concerto pela 
Banda; e, às 22 horas, encerramen- 
to das celebrações com uma récita 
pelo grupo cénico da colectividade. 

— TVA 

Sesfinal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 7 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
“Os Faraós” 

da Mamarrosa (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc, 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

PFende-se 
Moradia de estrutura moderna, 

construída há 4 anos e localizada 
a 3 quilómetros e meio a norte do 
centro da cidade de Aveiro. Tem 
4 divisões assoalhadas, uma bonita 
cozinha e garage. 

Trata o próprio pelo telefone 
n.º 27763 — Aveiro. 

  

Fende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519. 

De Vilarinho 
Festas ao Santo António. —Nos 

dias 13, 14, 15 e 16 de Junho 
próximo, vão realizar -se neste 
lugar os grandiosos festejos em 
honra do padroeiro Santo Antó- 
nio, com o seguinte programa: 

DIA 13 — Às 13 horas, iní- 
cio dos festejos, com a transmis- 
são de música sonora pela apare- 
Ibagem do sr. Arnaldo de Oliveira 
Branco, que actuará até cerca das 

22 horas. 
DIA 14 — Às 7 horas, che- 

gada do grupo de Zés Pereiras 
com gigantones e cabeçudos, que 
percorrerá todas as ruas da fre- 
guesia. A aparelhagem sonora fará 
ouvir-se durante todo o dia. Às 
20 horas, grande desafio entre 

afamados cantadores. 
DIA 15 — Às 8 hotas, che- 

gada da Banda Velha União San- 
joanense, de S. João de Loure, 
que seguirá a percorrer as ruas do 
lugar; às 11 horas, Missa Solene 
e sermão; em seguida sairá a 
majestosa Procissão pelo itinerário 
do costume, com a participação 
da mesma Banda; das 17 às 21 e 

das 22 até à hora regulamentar, 
arraiais com os conjuntos «Sousa 
Nunes», de Valemaior, e «Monte 
Carlo», de Aveiro. 

DIA 16 — As 8 horas, nova- 
mente entrará em transmissão a 
aparclhagem sonora; às 14 horas, 

o conjunto «Duarte da Rocha», 
de Aradas, percorrerá as ruas do 
lugar, procedendo a Comissão à 
recolha de donativos; das 18 às 21 

e das 22 até à hora regulamentar, 
festivais com os conjuntos «Dias 
Melo», de S João de Loutre, e 
«Duarte da Rocha», já referido. 

Haverá ornamentações e ilumi- 
nações de Jairo Mónica, de Avei- 
ro, e fogo de artifício nos inter- 
valos dum afamado pirotécnico. 

X 

De Loure 

Santo antónio do Jardim 

Festas em 8 de Junho 

Promovido pela Associação dos 
Amigos das Escolas de Loure, 
realiza-se no dia 8 de Junho 
predio o tradicional arraial no 
ocal denominado Santo António 
do Jardim, com a finalidade de 
angariar fundos para aquela obra 
de protecção às crianças das esco- 
las e à Cantina Escolar. 

O programa é o seguinte: 

Durante a tarde, a partir das 16 
horas, no monte, junto da capeli- 
nha de Santo António, arraial com 
o conjunto «Sousa Nunes», de 
Valemaior (Albergaria-a-Velha). 

De noite, com início às 22 ho- 
ras, no salão da Associação, con- 
tinuação do festival com a cola- 
boração do conjunto «Os Faraós», 
da Mamarrosa (Bairrada). 

O local do monte é aprazível 
e convidativo a passar uma tarde 
bem passada. 

No local funcionarão barracas 
com petiscos e bons vinhos. 
DIVIRTA-SE e ajude as crian- 

ças, pois ajuda-se a si próprio. 

Agradece a Direcção 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feita) 

Rna Dr. Alberto Sonto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938   
  

PROPRIEDADES 
Vendem-se os seguintes bens 

pertencentes aos herdeiros de José 
Marques da Cunha, sitos no lugar 
de Mataduços: 

= Uma casa de habitação, com 
quintal, junto do Largo 

= Um terreno lavradio, óptimo 

para construção, na Carreira Larga. 

Tratar com Luisa Marques da 
Cunha, em Mataduços, 

Album de recordações 
(Conclusão da 1.º página ) 

espectáculo efectuado com 
ordem. 

Para se avaliar tão grande 
contraste, recordemos que du- 

rante o governo abatido os 
trabalhadores não puderam 
expandir o entusiasmo do dia 
1.º de Maio que the era dedi- 
cado. 

Quando muito jovem cinda, 

fiz do meu cérebro um album 
de recordações, conservando 
hoje ainda tantas que me deram 
muitas horas de entusiasmo e 
algumas de desalento no capí- 
tulo da Sociologia. Embria- 
guei os sentidos com as pala- 
vras fluentes postas em carac- 
teres tipográticos nos livros 
de alguns livres-pensadores de 

reconhecido mérito; celoquei- 
-me talvez à esquerda de todas 
as esquerdas em matéria socio- 
lógica, mas não para agir pela 
acção directa, pelo nulismo 
anárquico que tem per base a 
destruição. Entendia que uma 
revolução pacijica poderia 
transformar a sociedade desce 
que os homens se uttissem e 
se entendessem. 

As classes trabalhadoras ti 

veram em mim uma forte Bas- 

tilha; por isto, os cortejos do 
1.º de Maio do tempo da 
Monasquia e princípios da 

República me entusiasmavam 
tanto como tanto me desgos- 
taram quando durante os anos 
de ditadura de quase meio 
século deixou de haver a liber- 
dade de os trabalhadores fes- 
tejarem o dia que lhes era 
dedicado. 

Mas como não há ral que 
não acabe, o raiar da aurora 
de 25 de Abril de 1974 resti- 
tuiu 20 povo a liberdade de 
expansão ideológica, voltando 
o 1.º de Maio -- dia do traba- 
lhador — a ser festejado mas 
ainda com mais realce, com 

mais calor do que nos meus 
tempos da juventude, notando- 
-se assim que talvez as massas 
trabalhadoras estejam mais 
consciencializadas, mais con- 
victas de que as portas que 
abrem o caminho ao socialis- 
mo não encontrarão forças que 
as possam encerrar. 

Contudo, é lamentávei que 
a liberdade nem por todos 
seja bem compreendida, e se 
abuse dela sem se pensar nos 
seus limites. Não façamos o 
que for além dos seus limites, 
evitando que nos seja cortade; 
seria uma mancha negra no 
meu album de recordações. 

  

Mantas Massano 

eme e ERES pes 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 30 .5-975: 

1.º Prémio 23033 

2º 0” 37510 

a o . 21894 

    

Necrolugêes 

D. Maria Teresa de Jos:s Pereira 

Em Vila Nova de Gais, onde 
se encontrava em casa de sua filha, 
falecen no dia 28 de Maio a srs 
D. Maria Teresa de Jesus Pereira, 
de 78 anos, viúva do saudoso 
caciense António Dias Percira (o 
Ildefonso) e mãe da sr.* D. Rosa 
de Jesus Pereira Reis, viúva do 
outro saudoso amigo angejense 
Manuel Teixeira Reis. 

  

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia 30, 
realizando-se o funeral para o 
cemitério local, ao qual nos refe- 
riremos no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências 

  

Junta de Freguesia 
de êngeja 

EDITAL. 
Alfredo Cravo da Silva. Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 

celho de Albergaria-a-Velha: 

Faz público que ANTÓNIO 
NOGUEIRA DE PINHO, de 50 
anos de idade, casado, operário 
fabril, natural e residente nesta 
freguesia de Angeja, filho de Elísio 
Nogueira de Pinho Gorjão e de 
Ana Nogueira de Pinho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
venda, a título de concessão, da 
sepultura n.º 126, do cemitério 
local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoa, pata deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, cóntados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não baver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 28 de Maio de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

  

  

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 40 

(Em 8 de Junho de 1975) 

- Neste concurso estão incluidos três 
jogos internacionais, cinco do campeo- 
nato de Angola e pela primeira vez cinco 
dos campeonatos do Brasil. 

À | 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, ce 

qualquer modelo, nesta redacção, 

  

Chipre - Portugal j 
Austria - Checoslováquia 
U.R.8.8.- Itália 1 
Sp. Luanda - Caála 1 

Benf. Huambo- Independente 2 

Ferroviário - Moxico 1 
Sp. Huambo - Portugal x 
F. Sá Bandeira - F.C, Luanda 1 
Botafogo - Olaria 1 
Fluminense - Madurcira 1 

Bangu - Portuguesa Rio 2 
Vasco Gama - Flamengo x 
Port. Desportos - S. Paulo 1 
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(Atoude à toda à hora) (Juato à Pssesgem de Nível) 

) Grande sortido de calçado para Homem. Senhora e Criança, 

ente das melhores marcas, aos melhores preços. 

des Leds do Oliveira, 15 rio 

Vais, DIA — AISBO A 
cntim 
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Desósito (do (ho para tricot LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

eo (o das Maibas «Atfo» Sobretados « Gabardines 

- | T e mpi É E TAlLHEURS E CASACOS DE SENHORA 

À EO N € ) vara ruvendedo- avenide Dr, Lomranç 
À ER ML. » a Feiraatos Prininho, 00 ARMAZÉM SÉRBIOS 
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